
Resultados
Distribuição mensal das variáveis climatológicas

Nota: pixels contornados indicam tendências estatisticamente significativas pelo teste de Mann-Kendall (p < 0,05).

Conclusão
Os resultados confirmam um processo consistente de aquecimento na
Bacia do Guadiana entre 1965 e 2024. As tendências estimadas pelo Sen’s
Slope indicam aumento anual da temperatura média de 0,0389 °C/ano e
da temperatura máxima de 0,0433 °C/ano, ambas estatisticamente
significativas (p < 0,001) e com direção crescente. Para a precipitação,
observou-se redução média no período recente, porém sem tendência
estatisticamente significativa no período completo.
A comparação entre os períodos climáticos reforça esse padrão: em
média, o período recente (1995–2024) foi 1,16 °C mais quente para a
temperatura média e 1,28 °C mais quente para a temperatura máxima
em relação a 1965–1994. Esses resultados evidenciam a intensificação do
aquecimento nas últimas décadas e apontam para maior pressão
potencial sobre os recursos hídricos da bacia.

Introdução
As alterações climáticas têm intensificado mudanças nos regimes
de temperatura e precipitação, especialmente em regiões
mediterrâneas, reconhecidas como hotspots climáticos
vulneráveis ao aquecimento, às secas e aos extremos climáticos
(Lazoglou et al., 2024). Na Península Ibérica, a precipitação
apresenta elevada variabilidade espacial e temporal, influenciada
pela complexidade orográfica e pela diversidade de regimes
atmosféricos (Herrera et al., 2012).
A Bacia Hidrográfica do Guadiana, compartilhada entre Portugal e
Espanha, constitui um sistema transfronteiriço estratégico, com
forte dependência dos recursos hídricos para agricultura,
abastecimento, ecossistemas e atividades socioeconômicas.
Estudos prévios na bacia já indicaram aumento da temperatura
média do ar, redução da precipitação anual e impactos potenciais
sobre as necessidades hídricas, especialmente na agricultura
irrigada (Valverde et al., 2014).

Objetivos
Analisar as tendências espaço-temporais de precipitação e
temperatura na Bacia Hidrográfica do Guadiana entre 1965 e
2024, identificando padrões de mudança climática, áreas com
tendências estatisticamente significativas e possíveis implicações

para a gestão transfronteiriça dos recursos hídricos.

Área de Estudo

A Bacia Hidrográfica do
Guadiana possui
aproximadamente 67.000
km² e está localizada
entre o sul de Portugal e o
centro-sul da Espanha.

Metodologia
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